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Mas subjugo o meu corpo, e o reduzo à servidão, para que tendo pregado a outros, eu mesmo não venha, d’alguma maneira, a ser desqualificado – Paulo (I Coríntios, 9:27).


Liberdade com disciplina é o nosso lema. Uma, sem a outra, talvez se perderia. Do animal ao homem, e desse ao anjo, o amor à liberdade é culto sagrado. No entanto, a lei divina apresenta para todos nós a força da disciplina, sem a qual a liberdade não poderá prevalecer dentre os direitos da alma.


Depois de inventado o avião, e feitos com ele alguns ensaios de vôo, certificou-se da necessidade de um esquema disciplinário, para que o pássaro de aço tivesse uma rota definida resguardando, com a disciplina, a vida dos tripulantes e passageiros e ensejando maior proveito na missão do aparelho.


A Natureza disciplina a luz em filetes luminosos, pois do contrário ela fulminaria tudo o que encontrasse.


A eletricidade nasce da disciplina das cachoeiras.


O vento é disciplinado pelos seus agentes invisíveis, no sentido de levar a vida a toda parte.


A luz é disciplinada dentro da bateria, para que o motorista faça bom proveito, na hora em que dela carecer.


Os órgãos são disciplinados no conjunto, dando forma a um corpo, para que este possa, igualmente, educar a alma que, ante a disciplina, busca a felicidade.


Da disciplina do alfabeto nasceu a mensagem escrita. As letras desordenadas não têm sentido, todavia, obedecendo à técnica do idioma, guardam nessa disciplina, toda a ciência dos sábios e os valores dos gênios, par as gerações de todas as épocas.


Mesmo não a possuindo em demasia, o nome liberdade nos causa um bem-estar indizível. Ela é como se fosse um alimento, do qual a disciplina é o tempero. Uma e outra têm profundos vínculos, em se falando da felicidade. Existe sempre alguém que comenta, por onde passa, que a nossa liberdade é por demais relativa. E nós perguntamos a quem pensa desta forma: qual é a coisa que não é relativa na criação de Deus? em todos os quadrantes da evolução a relatividade é uma lei, cuja força é obedecida para o bem de tudo que existe.


Imaginemos as condições de vida, se não houvesse disciplina entre as nações e nas indústrias. A independência, quando passa de certos limites é prejudicial, tanto quanto a disciplina. Dependendo do caso, as duas forças têm de atender a um critério, que penderá para um lado ou para o outro conforme o caso.


O homem já nasce obedecendo a certos ditames da natureza, sem os quais não haverá progresso, e quando se despede do mundo físico na porta do túmulo, sendo dotado de um pouco de evolução, tem que agradecer à ordem a que se submeteu, à educação e à instrução, porquanto essas modalidades de disciplina muito contribuíram para a sua liberdade espiritual, dando-lhe capacidade para usá-la.


Os grandes homens nunca fazem o que querem, mas o que devem fazer. É por isso que eles se sobressaem dentre os outros. Jesus dizia: “Eu não faço a minha vontade, e sim a daquele que me enviou”.


Os discípulos de Jesus submeteram-se a forte disciplina para O seguirem, sem o que não teriam sentido a Sua companhia. Meditemos no esforço que despendeu Maria de Magdala para corrigir-se a si mesma, abafando todos os seus impulsos inferiores, objetivando o Nazareno como o seu sol de cada dia!


Vislumbremos Paulo de Tarso, nos primórdios da sua iniciação. São dele essas palavras: “Faço tudo o que não quero, e o que quero, não faço”.


Eis as primeiras lutas do apóstolo, disciplinando-se a si mesmo. Mudou, como por encanto, por força da educação íntima, da política farisáica, para a religião cristã; da vingança, para o perdão; da exigência descabida, para a tolerância sem limites; do ódio cego, para o amor que lhe conferia a visão de Jesus Cristo; de um doutor da lei, para um simples discípulo de um carpinteiro; de um viver em palácio, para a vida meditativa em um deserto; do crime, para a santidade.


Paulo tinha momentos de violência para consigo mesmo, para manter a disciplina nos sentimentos; vejamos o que ele diz a respeito: “Mas subjugo o meu corpo, e o reduzo à escravidão, para que, tendo pregado a outros, não venha eu mesmo a ser desqualificado”. Eis aí o drama íntimo do apóstolo dos gentios. Antes era a perseguição aos outros; depois do drama do deserto, ele é que passou a ser perseguido, por si mesmo e através da disciplina.


Aquele que já foi chamado para o Cristo não deve esperar outra coisa a não ser trilhar os mesmos caminhos dos discípulos do Mestre. É preciso dominar os impulsos inferiores, não se esquecendo da força da disciplina, recorrendo a ela quantas vezes forem necessárias. O cristão tem de ser um instrumento de luz, nas sábias mãos dos anjos, para que surja a melodia do amor.


A muitos parece que a disciplina metódica é uma prisão sem grades e sem fim, o que não é verdade. Ela nos dá prazer, moldando-nos para as grandes realizações. Meu irmão, comece hoje mesmo – se ainda não o fez – a corrigir os pensamentos e a organizar os sentimentos, dando-lhes nova dimensão, ampliando as qualidades nobres do coração, para que depois possa nascer a fonte de água viva em seu íntimo e, com ela, o prazer de ser útil, de ser bom, de ser caridoso, e de ter amor a Deus e a todas as coisas. Não resta dúvida de que o preço desse labor é bem alto, mas compensa todos os esforços, por ser vontade de Deus e de Jesus Cristo.


Se, por ventura, surgirem desfalecimentos na conquista desse bem que salva, lembre-se do gigante de Damasco, com pequeninos espinhos na carne, que valeriam por exércitos inteiros, mas que nunca desfaleceu, vencendo-os e figurando na história do Cristianismo como o maior de todos os companheiros de Jesus.

Extraído do livro: “O Mestre dos Mestres” – João Nunes Maia – pg.37 – 2ª Edição

